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KURT? ex-chefe desse lugarzinho

MUDA TNUÁ OU MUDA JOVENS DA ‎אשה

Aparentemente é a questão do ovo e da galinha; Na 7026868 uma questão que deveria

tocar cm vocês como jovens que assim auto denominam-se, Passei tompo demais da ninha

vids envolvido com idéias, planos, fracassos o realizações, Tempo suficienta para em

tonder a dinâmica das ooisas e sabor que a culpa não é da vocês, atuais jovens,
CULPA?? MAS CULPA DE QUE?SPP?

Nos anos 50 e começo da década de 60, se pegermos álbuns de fotogeafias, vemos nas

fotos jovens com fachadas de velhos, ou seja, jovons que tentam ser adultos, Eu diria

jovens que estavam sempre se proparando para serem adultos, A repressão era algo inaoei

tável o repugnante, mas ers um mocanismo de controlo, A partir do fim dos saos 60, mar-
ca-se o início 48 rebelião dos jovons. A vontado ds doaidir, tor poder, 4 busca de uma
liberdade total que trazaos18 anos o confrontocom a necessidade de decidir, criar
Perspeotivas, executar os sonhos. E agora? Como é que se faz isso2279?

O mundo se abre por completo numa fase da vida em que o indivíduo nem sempre está

preparado para experimentar, ultrapassar, ponderar oudecidir, É a precipitação de um
processo que o resultado está na nossa fronte: orisos, fragilidades, desorientação, des
geste e antes de tudo, falta de ação, Ou o processo inverso: revolta, rebelião nas ruas
e depois a pergunta: Que tipo de vida queremos?

"Deu-se um bolo de chocolate para quem é diabético" (Fernando Portela)
Todos nós como jovens que somos, buscamos pertencer a algo maior que nós próprios e a

verdade, meus queridos encontreino Brasil uma geração de jovens que não possuem ofertas

para pertencerem ou participarem,

Esta liberação total, cantada por vocês cm prosa evorso, gstá sendoo inverso do pra

zer de ser jovem. Cansei de ouvir em alguns meses de Brasil, e"ê a cabeça dele”, Cada um

sabe o seu limits, "meu corpo, meu sexo, meu e meu", Que concepção de juventude é esta?

Não existe conteúdo maior para o "ser jovem! do que a sensação de responsabilidade cole-

tivapor qualquer coisa que não seja exclusivamente asse individual, essa fuga de identi

ficação, Responsabilidado coletiva na porguata: que tipo de vida queremos? À revolta dos

jovens ds 60 em diante, Beatles, Cohon-Bendit, Vicinam, Woodstock, maio-68, Vandrô, MR-8,

eto e cto, são páginas emocionantes mas elas trouxeram 20a jovens da década de 30, o vazio

de 166198. Não foi à toa que Jolm Lennon falou que o sonho acabou, Acabou una éposa, mous
queridos. Acabou um compromisso coletivo ds jovens de uma épocao vooês vivem a sombra do=
les, com um conceito de liberdade, com uma vitórxia-sem contoúdo. Z o que fazer com ela? co
mo usar 6888 110820808 às jovem para coisas mais difíceis do que os prazeres imediaios das

drogas, o egotentrismo, o medo de arriscar, Como se aproveitar

Bis a questão e não o ovo 6 a galinha, A tnuê s nenhum movimento de jovens, soja qual
for, não vai mudar enquanto não se quebrar esse modelo "goração da egoístas", oaquento vo-

oês, como jovens, não ontendorom quo ser jovem é participar de alguma coisae não sô de si
próprio. Navegar nua barco não significa afundar com plo, À viagem tom começo o Tim. 3 8

afyndar, tenta-sa nadar, E se tiver tubarões, mata-se, perde-se uma pema, salva-se um emi
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Muda tnuá, muda sim. Mas vamos comoçar por procurar o qua é sentir-ss jovem o utili-

zar & tnuá para isso, À fóraula ninguém sabo, porque acho quo & criso é ds valoros e a

fuga do compromisso é consequência êgsss liberdade conquistado e mzl aproveitada ou

transaitida, Uma coisa tenho certeza, Os dois extremos qua vejo hoje, .ostão longo do

idosal. Por ua lado, aquolos jovens que aos 19 anos se afundam nº sodugão do ganhar di=

nhairo 5 osdo domaisasgumaa via da adultos quo iriam ter ds qualquor maneira, mas não

resistem a ogsa atração. 3 por outro lado, ogsa falta do ação o da coragom da arrisoar,

essa vidinha 89 bona momontos aquí o ali, regados pelos prazeres tão fáceis e químicos

das drogas, que aliás, são compradas como bons filhinhos de papai que demonstram não

ser. : .

MUDA TNUÁ, KUDA SIM, DESPERTEM VOCÊS, ANTES,

Obs: %2‎ע8מ30ע1%0 80 1831 julho/83
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É uma pena... mas, mais um semestre

chega ao fim.

Um semestre com os seus altos e baixos,

muito mais com os baixos.

É pena você chegar sábado aqui e encon-

trar pouquíssimas pessoas e dessas pouquí
ssimas pessoas pouquíssimas fazem alguma

coisa de útil aqui dentro.

Ou quando tem um shabat, ou vaadat vídeo

pouquíssimas pessoas aparecem. Isso pra nem

comentar da última atividade tarbut,

Onde estavam 88 pessoas? Será que as pes-

5088 não tavam sabendo da atividade? (Eu du

vido, pois foi bem divulgado).

Não, não adianta ficar falando, falando
. . .

pois é o mínimo de pessoas que realmente ainda sentem algo pela tnuá. E porque isso?

6 uma pergunta que pode ser respondida de várias maneiras, por várias pessoas e

para várias pessoas.
. . . . .

So acho que agora, as pessoas tem que se conscientizarem que a tnuã estã em de-

cadência e se as pessoas que vem aqui para fazer nada e as que realmente vem para

fazerem suas obrigações que precisam trabalhar e por na cabeça"que tem que levantar
- - . . . .

a tnuá, senão esta tnuá caíra de vez. E é uma pena pois e um dos poucos lugares que

você vem e tem direito de falar e fazer o que quizef. Tanto que certas . coísas que

deveriam ser proíbidas, são deixadas, pois as pessoas se fazem de esquecidas.

Bom, espero que a partir do semestre que vem, as pessoas venham prá cá com o int À

tuito de levantar a Tnuá; mesmo que tenha que começar de novo, do zero, mas vamos

voltar a sentir orgulho e ter um porque de estar aqui.

Vamô vê se as machanot saiam lotadas de gente e que isto seja uma força e um  princípio para subir novamente.

Jonny
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IXOTE, QuE 5 77
i, "regra de sides ditada pela autoridade estatal eA

ea para se manter a ordem e o progresso numa comunidadeçO=-

brigaçao imposta pela consciência e pela sociedade! Tá no Aurélio,

Sociedade? "Agrupamento de seres que vivem em estado gregário.Meio

humano em que o indivíduo estã integrado." Também tá lá.Humano?, in

tegrado? Não, chega de Aurélio. De que adianta nos iludirmos com te

orias e significados? Pessoas e seus atos estão aí para contestá-los,

- Jei, que lei é esta? A do mais fraco? Não, o mais fraco, quando

usa lei, usa a sua própria, e por obrigação, imposição das injusti-

ças presentes na sociedade à qual ele não está integrado, opondo-se

pois, à concepção de um certo Buarque de Holanda,As pessoas devem,

por natureza, comer.Porém, nem sempre isto 6 possível.0 que fazer ?

Se utilizar de assaltos e, às vezes, consequentemente, de mortes,Se

é o certo? Talvez não, bem como não & certo passar fome e morar em

favelas -que estão sendo, inclusive desapropriadas.

Diadema, terça-feira, 25 de agosto: morreu Pixote, o mais fraco.

Tiroteio ou assassinato? Os fatos e evidências que Vêm sendo divul-

gados, nos levam a crer na segunda hipótese. Pixote não era santo —

talvez o fosse para seus familiares, pois lhes dava de comer- mas,

como sê-lo? O dinheiro que ganhou com o filme foi o suficiente para

comprar uma casa para a família, Educação e cultura; a família não

se adaptou à nova vida e voltou para a favela,

Nem mesmo o filme que fez foi o suficiente para sensíibllizar o

governo do grande problema que é o menor abandonado.De que adianta

mandá-los para a FEBEM? Não têm futuro.0 que os espera é a idolatra

da (salve, salve) pena de morte.Pena de morte imposta pela sociedade

e, não a uge ainda -e ainda bem- não foi constitucionalizada,A Fe -

bem, e também as penitenciárias, deveriazser um centro de educação

e, não, um campo de extermínio.A Febem invoca a raiva, a vontade de

vingança, a violência, pois assim os menores são tratados 14.Menor

abandonado não é só trombadinha.É sinal de subdesenvolvimento,É si-

nal de tolerância a esse subdesenvolvimento.Que não o combatamos com

mais subdesenvolvimento.Que se conserte a sociedade, sem matar os

que são por ela mais diretamente prejudicados.Não nos "petrifique -

mos".Vivamos em 1987.Por outro lado, viver em 1987 talvez seja mais

perigoso para pensarmos com lucidez e sensatez.Matar bandidos é ser

ingênuo e nivelar por baixoÉ querer se igualar. ser bandido, tam-

bém.Sejamos inteligentes.Não, não é mais fácil ou melhor, fazer o &

que foi feito com Pixote.Ficou mais uma vez exposta a violência poli

cial.Basta.

Pixote, que lei?

Pixote, a lei do mais forte. | ILAN
 

 



 

 

DESABAFO, ..

Doutor, oque vou lhe contar, a muito tempo estava engascado na minha

garganta,

Estou numa crise existôncial enorme, acho que tudo perdeu sou senti=

60, para dizer a verdade acho que estou perdendo meus ideais, Estou preocu

pado com coisas que não tem a ver com a minha6

As pessoas não me querem mais, preferem ir para outros6 Prin-

cipalmente as crianças,

Vou explic:r melhor:

Eu era uma pessoa bem conceituada, minhas machanot saíam com 90 cha-

nichim ede sábado tinha casa cheia, dando tardes inesquecíveis aos meus

ii E não pereva por ai, ou estava sompre consciente da minha con=

dição de sionista, chalutziano, kibutziano o socialista,

Mas minha vida mudou.

Veja que vergonha 6 o nifkad,.. e a maskirut... É vendade que meus

orgãos estão funcionando, mas com muito esforço, 282808 que mous chami-

ohim estão muito ocupados para cuidar do mim,

Por favor, doutor, ajude-me, 8002088 meus chanichim que parecem estar

dormindo0

Doutor, salve-me, salve-me, não quero morrer, «a

Col: Jonny

 
 



 

 

bês, voltar aterrorizado pelo mais absurdo dos regimes racistas que já se conce-

beu : o apartheid.Este é capaz,por exemplo, de mandar para a cadeia uma patroa

“;» branca porque deixou dormir no quarto dos fundos a sua empregada

preta-e isto pela simples razão de que as leis do apartheid proíbem a negros

e brancos coabitarem.,

A própria palavra afrikaaner encobre uma mentira:não são africanos os brancos que

controlam o país,reservando-se para si tudo o que a civilização e o dinheiro ofe-

recem de bom, os cinemas, as praias, os hospitais, as escolas e até as simples casa

Africanos são a maioria esmagadora de negros(4/5 da população total) que lá vivi

quando chegaram os primeiros portugueses para contornar o Cabo da Boa Esperanças

(hoje Cidade do Cabo);150 anos depois, começaram a chegar os primeiros holandeses,

antepassados dos atuais senhores.(Jan van Riebeeck, um colonialista que saiu cor-

rido do Br. em 1652,batizou os pretos, que vieram recebê-lo amistosamente, dentro

do melhor figurino, de "swart atinkende Hondon", cachoros negros fedorentos.)

O apertheid é recordista mundial de condenação, amaldiçoado pelas mais importante

organizações democráticas do planeta- o Conselho Nacional Africano, a Anistia In-

ternacional, a0NU, etc.1978 foi declarado pela ONU o Ano Internacional contra 0

Apartheid, sendo inumeros os países que .. se confessam meros parceiros comerciais

do regime de Pretória, isolando seu embaixadores do corpo . diplomático como se

ele portasse incurável doença contagiosa,

Eis uma pequena amostra do regime racista do apartheid, em vigor desde 1948,:

“Mesmo que resida legalmente numa cidade, nenhum africano possui o direito de ter

consigo mulher,filhos, sobrinhos ou netos por período superior a 72horas.

“Sempre que julgar oportuno,o presidente do Estado pode declarar uma área pro-

priedade do grupo branco, mesmo que até entaão ela tenha sido ocupada por não

brancos.

-Qualquer africano maior de 16 anos é obrigado a carregar um "livro de referen-

cia".Se for pego sem ele, será punido com multa e prisão de um nes.

-Um operário africano que se ausente do trababho por 24 horas,além de ser demi-

tido ,será punido com multa e prisao de 3 meses.

-Se um trabalhador branco morre em acidente de trabalho, seus descendentes tem
.

direito indenização 0,81‎ת68, =pensão mensal beseada em seu salário.0s descenden tes de um africano que morra por acidente de trabalho não têm direito a pensão
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mensal, somente a uma indenização fixada peloncomissário do trabalho,

-Um africano que dirige uma classe de leitura e escrita em sua própria casa,

mesmo gratuita, póde ser mubtada e preso durante seis meses.

 -aquele que, durante uma reunião, incitar um auditório negro a ação de pro-

testos contra as leis do apartheid será multado e aprisionado por cinco anos .|

-Nenhum africano pode ser membro de um júri formado para um processo penal, |

mesmo que o acusado seja um africano.

Na Africa do Sul tem escadas para branco e não branco.

Existem zonas, Onibus, teatro, cinema e putres estabelecimentos tanto

para brancos como para negros. |

38%285675ה0...

Extraido do livro |

"O que é racismo" |
|
|

Autor: Joel 78. 8 Santos |
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Droga e cultura

Por que as pessoas tomam drogas? Não o compreendo, 'mas
Ge certo modo explico. As pessoas se drogam por felta de cul-

“tura, |
Falo, evicentemente, da grande maioria ou da média dos

drogados. É claro que quem toma drogas o faz para preencher
um vazio, a ausência de alguma coisa, que causa desânimo 6
angústia. É umsubstituto da magia. Os primitivos estão sempre
diante dessc terrível vazio em seu intimo, Ernesto De Martino o

" chama de “medo da perda da própria presença"; e os primitivos,
precisamente, preenchemesse vazio recorrendoà magia, que o
explica e o preenche. . EN ee

No mundo moderno, a alienação devida ao condicione-
mento da natureza é substituída pela alienação devida ao condi-

. cionamento da sociedade: passado o primeiro momentá de eufo-
Tia (iluminismo, ciência,ciência aplicada, comodidade, bein-

4 a àsoa 4 ==

- estar, produção e consumo), o alienado começa a se sentir sozi-
nho consigo mesmo: portanto, como o primitivo, ele se sente
aterrorizado pela idéia da perda da própria presença.

| Na realidade, todos tomainos drogas. Eu (ao que saida)
fazendo cinema; outros, aturdindo-se em outra atividade qual-
quer. A ação tem sempre uma função similar à da droga. Che
Guevara se drogava através da ação revolucionária (a teorizada
pelo castrismo romântico: agir antes de pensar); também,o tra-
balho queserve para “produzir” é uma espécie de droga. O que
selva da droga propriamente dita (ou seja, do suicídio) é sempre

culturalmente inseguros. A passagemdeumaculturahumanistaו‏

iparauma cultura técnica colocaemcriseàpróprinoçãode|
cultura.Vítimas dessa crise sãosobretudoosjovens.É porisso
que hátantos jovensquetomam drogas.

arecer Ce certezas culturais e, portanto, da possibilidade
de preencher o próprio vazio de alienado, se não de outro modo,
por meio da auto-análise e da consciência (individual ou de
classe), significa — em termos banais —- ser também ignorante.
Conefeito, a crise da cuitura faz com que muitos jovens sejam
literalmente ignorantes. Em suma: que não leiam mais, ou que
não leiam comarror.

E mais: us jovens ignorantes que não tomam drogas, e que
talvez se droguem através da ação política especializada (que é

uma jorina parucuiar de ignorância), sic cout muita frequência,
meus, desumanos. impiedosos, desagradáveis: precisamente

como a cruelculturah técnica neocapitalista (contra a qual
lutam) quer que eles sejam.

Ao contrário, os jovens ignorantes que se drogam'são, em
geral, bons, doces, piedosos, cheios de caridade, aposíólicos, .
desarmados, não-agressivos, confiantes (precisamente como os :
prisnitivos): a sua contestação in re, ou seja, no próprio corpo,
é muito mais terrível e comovente. Eles. sim: se fossem capuzes,
estariam no pleno direito de atirar à primeira pedra. Ao contrã-

rin dos extremistas primeiros da ciasse, que falam como (maus)
livros iinpressos, eles queimaram as pontes: tornaram impossível ..
para si qualquer possibilidade de intzgração.

Todavia, a sua revolta — ainda que terrível e comovente —
é inútil: precisamente porque privada de cultura ou fora da
cultura. No fim das contas, é íácil ser bom e doce: como es
primitivos; é fácil ser piedoso por causa do terror que provém do
vazio em que se vive.

Por outro lado (e esta é a conclusão desesperadora), liber-
ter-se dessr. “inlta ds cultura” ou de “interesse cultural” prece
algo impossível; com efeito, cla provém, provavelmente, de um
sentimento mais geral de “medo do futuro". Jamais, como nestes
anos (nos quais a “previsão” tornou-se ciência), o futuro foi
fonte de tanta incerteza, foi tão parecido com um pesadelo inde-
cifrável.

- uma forma de segurança cultural, Todos os que se drogam en

nº 53, ano XXX, 28 de dezembro de 1568
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EU SEI, MAS NÃO DEVIA

Eu sei que a gente se acostuma, mas não devia,
A gente se acostuma a norar em apartamontos ds fundos e a não ter outra vista que

não as janelas ao redor, E porque não tem vista, logo se acostuma & não olhar para .

fora. E porque não olha para fora, logo se acostuma à não abrir do todo as cortinas,

B porque não abre as cortinas logo se acostuma a acender a luz mais cedo. E porque a

medide que se acostuma erquece o sol, estusce o ar, esqueco a amplidão, , ç

A gente se acostuma a acordar do manhã, sobressaltado porque está na hora, A tomar
café correndo pormue está atrasado, A ler o jornal noônibus porquê não poda perder 0

tempo da viagem, A comer sanduíchos porque jê é noite. A cochilar no ônibus Sorque eg

te cansado, A deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido odia,

A gento se acostuma abrir a janela e ler sobre a guerra, E accitando a guerra, am

091%8 038 mortos e que haja números para os mortos, E accitando og números aceita não

acreditar nas hegociações de paz, E aceitando as negociações 86 paz, aceita ler todo

dia de guerra, dos números da longa duração |
À gente se acostuma a esperar o dia inteiro 6 ‎סטעבע no tolcfones hoje não posso ir,

A sorrir para as pessoas sem receber um sorriso do volto, À ser ignorado quanto preci=

sava ser visto, ,

A gente se acostuma pagar por tudo o que deseja e o que necessita, E a lutar para

genhar o dinhoiro óom que paga, 3 a ganhar monos do que precisa, E a fazer fila para

pager, E a pegar ₪318 do que as coisas valem, E a saber que cada vez pagará mais. E

5 procurar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter com o que pagar nas fi-

les em que se cobra, 25 |

A gente se acostuma = andar na rua e vercartazes, o abrir revistos e ver anúncios,

a ligar a televisão e assistir a comerciais. 2 12 80 cinema a engolir publicidade, A

ser insiigado, conduzido, desnortisdo, lençado na infindável catarata de produtos.

A conto se acostuma a poluição, A luz artificial de ligeiro tremor, Ao choque que

os olhos levam na luz natural, As besteiras das músicas, as baotórias da água pótével.

A contaminação da água do mar, A luta, 4 lenta morto dos rios, E so acostuma & não ou-

vir passarinhos, & não colher frutas do pé, a nao ter sequer uma planta.
A gente se acostuma a coisas de mais para não sofrer, Em doses pequenas, tentando

não perceber, vai afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma 2010880018, 38 0

cinema estã cheio a gente senta na primeira fila e torce um pouco.o pescoço, Se a pra-

ie está contaminada a gente só molia os pés e sus o resto do corpo, Se o trabalho está

duro, a gente se consola pensando no fim de semana, E se no fim de semana não há muito

o que fazer, a gonto vai dormir satisfeito porque tem sempre o sono atrasado.

À gente se acostuma, para não so ralar na aspereza para preservar a pele. Se acostu

ma para evitar feridas, sangramantos, para esquivareso da face o baioncta para poupar o

peito, A gente so ncostuma pars. poupar a vida. Que aos poucos so gasta, e que, de tanto
acostumar so perde em si mesna,

MARINA COLASSANTI

Col: Jonny    



 

 

O COMPORTAMENTO do HOMEMA

O homem é realmente um bicho, se levarmos em conta o lado sel
vagem destes últimos. Ou, talvez, o bicho' seja realmente um homem,

se compararmos, por exemplo, um lobo aos humanos.

O homem, apesar de necessitar do grupo para viver e, às vezes,

sobreviver, não tem a capacidade de conviver em harmonia com seus
semelhantes.

O homem tem a ganância.

O homem só se dá por satisfeito se, para saciar as suas von-

tades, tíver explorado outro ser, teoricamente igual a ele -os 11
berais diriam que somente nascem iguais. O que acontece é que os

que estudam tém mais oportunidades do que aqueles que nem a de es

tudar tiveram.

O homem tem mais manias: diz ter o direito de julgar seus se-

melhantes, como se fosse perfeito. a

O homem insiste em querer tirar a vida de quem comete “cri -

mes". Mal sabe ele que muito mais crime é alguns comerem e outros

produzirem a comida de sous "proprietários", através do trabalho

Crime é roubar para sobreviver. Crime é matar num neurótico es -

.

tado psicológico. Crime não são as absurdas condições em que mui-

Los vivem (2). Crime não é a elitização da educação. Crime não é

a ridícula distribuição de terras e riquezas. AS pessoas conside-

ram crime as consequências de toda a desigualdade na sociedade. Os

causadores dessa desigualdade não são criminosos. E ainda lançam

campanha a favor da pena de morte. Tsc, tsc...

O homem, lógico não é feito somente de coisas ruins. Muitos /

são bons. É pena que não sejam esses os que governem o mundo.

Ai! o homem... consegue, com sua selvageria e ambição, estra-

gar o que há de mais perfeito. o mundo. Sem o homem, o mundo ofe-

rºce tudo para todos. Apenas alruns aproveitam. Outros são aprovei-

tados, como se fossem um "brinde" da Natureza para o usufruto dos /

mais poderosos.

Doces criaturas, esses tais humanos...

COL: ILAN

 

  
 



DOIS MENINOS REGULANDO A MESMA IDADE, ENCONTRAM-SE NUMA RUA QUALQUER, ESTÃO

TRISTLS L MELANCÔLICOS,

casa. Falamos em chantagens, movimentos
armados, etc.

- Que pena Como podemos ser amigos assim?

- Nao preciso de amigos. Nunca os tive.
- Nem seu pai?

- Meu pai é um terrorista,
- E o meu era agente federal,

- Ola,
- Olá,
- De onde você estã vindo?
- Da missa,

- Da missa? Você é católico?
- Sou,

- Quedrado, -— "Era"?

27 ' - Sim, era, Estou vinão da missa do Tºdia,

- Sim. Quadrado. Deus nao existe, - Missa do Tºdia? Que aconteceu com ele?
- Como nao existe”

- E existe?

- Claro... Apenas... apenas a /
gente não vê,
- Não será o contrário?
- Que quer dizer?
- Você diz que Deus existe, mas AUTORIA:

gente nao vê,
Isso mesmo, Col: Jonny
E ₪ 8 ‎ו a E epapa ‎ושל PJ = Olhem pelo lado sociedades...

Ora essa... você é tão pessi-
mista,

- Poderia ser diferente?

- Nao sei... se tivesse um Deus,
- Nada disso, Meu pai tem um /
Deus e é um eterno pessimista,
- Quer dizer que o seu pai é /
católico? ,
- Nao, meu pai é um terrórista,
- Terrorista? Que e isso?

- Nao sei bem... é muito compli-
cado.

- Que faz um terrorista?

- Espalha o terror, ora essa.
- Confesso que fiquei na mesma,
- Também nao entendo muito bem,
- Bem, jã é hora de eu ir,
- Adeus, "comarada”,
- Apareça no meu lar.
- Lar? que é isso?
- Ora... bem... você nad sabe?
- Confesso que não,
- Lar é onde uma família mora,
- Minha casa chama-se “"aparelho!!;

Mas nac podemos morar propriamente,

- Como? Você nao mora em uma casa?
- Minha casa chama-se "aparelho",
como já disse e, temos que sair
correndo tod: hora ...fazem muitas

reunioes... sempre passa dinheiro dos

assaltos por lá...
- Santa Barbara!!!
- Sua casa Não é assim?
- oh,nao,.. lã moramos todos unidos,
- E a profissao do seu pai?

- Agente federal,
- Agente federal? Não gosto disso.
- Não gosta?... Por que”?
- Nao sei, talvez por instinto. Que
fez um agente federal?

- Defende a ordem e a lei,
- Estranho... nunca falamos disso em

- Foi assassinado no cumprimento do dever.
- E quem assassimou o seu pai agente federal?

- Seu pai terrorista,
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"As coisas giram a mil por hora; 48 horas já se passaram e a minha cabeça

ainda gira a mais de mil... De repente... pirei, chega, parece que por um instan

te tudo ficou preto... E um zun enorme me ensurdeceu,ee"

Ê verdade isso tudo realmente tá acontecendo com as pessoas; cada qual,na

sua realidade,com seus motivos por mais banaisq que possem ser... comigo isso

também esta acontecendo um semestre se passou, louco, corrido, que mexeu demais com

as pessoas p/ algumas até machucou muito e p/ mim chegoy um momento em que eu

precisei dar um basta; Tudo ao meu redor me superou com certeza é muito para mim!

E se existe algo na tnuá que me revolta;é no momento em que ela te suga in-

teira para êla... por algum tempo ela te obriga a esquecer de você, do mundo e

principalmente das outras pessoas; Isso não é justificativa para nada... Em al-

gumas pessoas ela coloca até um cabresto não deixando que essas pessoas saiam

fora dessa micro sociedade que é sem dúvida a tnuá...ê nesse exato momento que

eu piro..mais logo depois disso vem um suspiro trazendo a tona tudo que a

tnuá proporciona p/ gente e esse é o "gozo", o clímax...

Sinceramente tê difícil, ou melhor foi muito díficil levar tudo isto na boa.

mas é sempre assim, alguns de vocês sentem na pele o que eu tô colocando, outras

não conseguem nem se imaginar em tal situação... E assip é a tnua, alguns de vos

088, espero eu, terão que se colocar frente a situaçãa realida tnuá e é para es-

ses que eu tô tentando mostrar o quanto é difícil e o quanto é recompensador...

apesar de ainda estar procurando esta tal recompensa...

Agora chego no final de um período; aqui fecha de alguma forma; minha vida

terá uma divisão e de repente sinto que é necessário uma olhada para tráz... E

esse sufoco faz parte de tudo isso... De todo o trabalho que desenvolvi nesse

semestre e que muitas vezes foi difícil de conciliar, solelim, chuguim, hadrachá

e atal vaadat chinuch... mas procurei me realizar em algum lugat... &£ acho que

consegui por muitas vezes sair de tudê isso sufocada realmente mas sei que faz

parte.

Agora o que posso dizer mais; Dé, Zé foi difícil, por muitas vezes até pas-

samos por cima de todos nossos princípios. mas na pratica é assim mesmo...

Chanichim: vocês foram a força para mim continuar... cresci, aprendi e ensinçi

muito, obrigado pelo nosso trabalhô, foi!o máximo para mim.

"Co meçar de novo e &6 contar comigo" - só depende de vocês... ACREDITEM,

É pessoas não deixem isso aqui, não abandonem, porque em algum lugar ê

gratificante

AMO DEMAIS ISSO TUDO E BOTO FÉ EM MUITOS DE VOCÊS, FORÇA E

ATÉ 89... SANDRA SHNAT 88
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É a única definição que se pode dar à decisão tomada pelo diretor

 

da divisão de Censura da Polícia Federal, Coriolano de Loyola Fagun- |

des de vetar a exibição da peça TELEDEUM, do espanhol ibertiltondo-

ta, pelo grupo de teatro do ORNITORRINCO.

Utilizando-se de citações bíblicas, o sucessor de Dona Solange dê

Hernandéz - a ex-toda-poderosa censora-chefe, nos tempos de ditadura

militar -, afirmou: "Há que se ter respeito pelas coisas do espírito.

Minha consciência de cristão não me permite ser conivente com tamanha

temeridade! Coriolano disse que o texto "ofende as religioes" e "es-

pecificamente quanto à fé, ele (o texto) procura levar ao descrédito

e ao ridículo, instituições eclesiásticas". Ao fim de seu parecer,

concluiu não ser possível "construir uma nação digna e respeitada,

por causa de peças como essa”.

O que &le não sabe é que para se construir uma nação digna e respei-

tada, o mínimo necessário seria a liberdade de expressão, princípio bá-

sico de uma democracia,

Uma nação digna e respeitada, f-z-se de pessoas - no caso, as auto-

2 ridades - dignas e respeitadas. Infelizmente não nos podemos considerar

pertencentes ao grupo de nações com tais pressupostos (se é que exista

alguua). |

Um país em que o próprio presidente incentiva o ato da "tesoura" não

pode se auto-denominar democrático.Proibir filmes e peças por ofensas à

moral dos cidadãos brasileiros, é restringir, limitar o pensamento 6 8

ação destes. |

É pena que o senhor também não saiba, Dr. Coriolano, que ninguém & o-

brigado a ir ao teatro, assistir & uma peça "herética", como TELEDEUM,

As pessoas assistem peças porque assim o querem fazerePorém, para se

proibir algo, & necessário que os possíveis ofendidos tenham oportuni-

dade de se ofender, ou não.

Depois de vinte anos, finalmente saímos de uma ditadura militar. Ago-

ra, segundo palavras de Cacá Rosset, diretor de TELEDEUM?, vivemos sob

+ uma "ditadura civil".Definição perfeita para esse paísinho.Aqui a única

Censura aceitável seria aquela que censurasse a Censura,

Colaboração: ILAN
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EU E O MOVIMENTO

A Tnuá é um mundo único, Indefinível,

Somos uma micro-sociedadeo em constante transformação, interagindo entre si 9

‎ססה o mundo que nos rodeia, Comumente nos parguntamos se estamos no caminho csx

to, ou até mesmo se temos caminho, 4 resposta ô a própria dúvida, uma incrível

necessidade e vontado de descobrir e aprender a vida,

Uma vida diferente, onde jovens aprendem com jovens & experiência que 3

falta, Q nosso segredo não está basendo no fixismo das idéias, mas sim na sua,

revolução e disçussão constante, um aterno jogo de montar, dosmontar, cresosr,

Somos jovens, Educamos e aprendemos com os mais velhos e com os mais novos.

A experiência de uns, a oriatividado ds outros, a ingenuidado(pura) dos mais ng

vos, tudo presento na hora da formação do indivíduo, E, é claro, as idéias, a

cultura, a tradição, oriando um elo de coerência entre nós, presento, com o pas

sado e futuro,

2888800 e presente de Quarenta anos de maturidade e Juventude,

E é para o ohaver mais antigo ató o tzofe mais novo que comemoramos nossa e-

xistência, Ônioa, Indesoyitível, E

Parabôns Habonim Dror, Aleh Veagshem,

Décio Krakauer Dez/85

 

VIVER HOJE

Vivercee O que é viver hoje em um mundo em que o pão é feito com bromato, o

menino pede esmola, corruptos no "poder", as pessoas pisam na grema, onde as

pessoas roubampara passar fome, onde guerra é sinônimo da harmonia, onde o

gusrda eclams,.. Por que? Pra que? Por onde? Não, não mo mate...

E a torcidafaz a fosia,..

21 ‎ע81צ50.,, É o berro que você ouve do 2º andar,

— Vooê soube quem morreu? A moça do 2º andar que era apaixonada polo Teófi-

lo. Foi assassinade pelo promotor público que pediu asilo político na ColSnbia

porqus queria um vídeo cassete parsagusio quo é mais barato,

QUE ZONA... QUE BAGUNÇA...
O mundo hoje é constituído do pessoas; pessoss sábias, pessoas medioores,

siuplos pessoas, que não vivem e apenas sobrevivem ao mado da bomba devastado-

xa,

+

.

Tudo à resumido em Por que? Pra que? Por onde? Não, não morri,

Jonay     
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+ +0 simples viver essa vida podre e não fazer naca enntra essa vida em que

a snciedade n pás, a tal snciecdace podre, a sociecade do dinheiro.

É facil fazer como todas, se deixar levar, se acommndarnesse tipn de vida, de

responsabilidades para com tudo e para com tndns, de ser disciplinado a nlhar

as descaças, afnme, as injustiças, o racismo, a ignorancia e não poder parar

para chnrar e nem se quer pensar em ajudar pois, acha que sozinho não resolvêr

“ia ns problemas da mundê mas não pensa que muitos pensam que nem ele.

E é facil ficar cegn as realidades dn mundo, olhar as pessoas como númerns,

pensar nos mnrtns des querras, nas crianças femintas, nns pretos 1‎ה105%10800 50

nns judeus perseguidas, nas pessnas ignnrantes, nas pessoas que matam outros -

porque nem elas sabem direito n porque mataram, e simplesmente enxergar"núme,.

-rns" sem an menns pensar nn direitode existencia, em que tndns devemns ser

irmãos,e nos unir deixando de lado as ambições, n egnismo, n ciúmes, n desejo 7

sempre presente de sermos superiores, largar mão do dinheiro, bens ‎סר

de certns preconceitns, do racismo, vemns “viver a vida" vamos existir,

vamos fazer da vida algo bom e prádutivo para nos mesmos. , ‎רש é

ץגאהפהםזחםהחהסזפ5תהפחסאתההחחח|4

REALMENTE RÃ DENTRO DE NÊS , DENTRO DE NNSSAS CABEÇAS....ץגחהפחהפדקהה5‏

vamns SER FELIZES Crmn 180805 1 ‏'

CHAIM

CENSURA X LIBERDADE DE EXPRESSÃO

"POSSO NÃO CONCORDAR COM NENHUMA DE TUAS PALAVRAS, MAS DEFENDEREI ATÉ A MORTE

O TEU DIREITO DE PRONUNCIA-LAS" /
» Voltaire

Censura foi criada para criar imagens falsas, para (ao pé da letra) botar um q
-bresto das pessoas +» para que estas só vejam oque o "censurador”" desejar, dei.
xando-as cegas à realidade.
É mais usada nos regimes ditatoriais para que as pessoas não vejam os erros, as.
farças, para que as pessoas não pensem, não saibam oque os outros pensam...

também usado quando a pessoa quer que façam uma idéia de sua pessoa como ela,
gostaria que pensas

"Zira a liberdade de expressão das pessoas ,corta as ideias, não deixa se expre..
-Ssar, nem que os outres o façam"

f totalmente contra os pensamentos e é uma falta de 6 para com as pes |
a Le

-s0as.

e cm j . - * E : ָ
Todas as pessoas sao dotadas de um censo criticó e nao precisam que ninguem dese

- - , .

-penhe a funçao de censo critico pcr ninguém,
+

.
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